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			As Obras da Carne versus Fruto do Espírito


			Nesta vida, o homem sem ser cristão tem suas lutas internas, às quais pode dar inúmeras classificações. Lutas internas foram enfrentadas por Agostinho, Lutero, dentre outros, mas em destaque desejo citar o grande apóstolo dos gentios, Paulo, que em seus escritos deixou claro sobre a colisão que se dá entre a carne e o Espírito (Gl 5.17). Pelo lado do “homem interior”, o apóstolo sentia prazer na Lei de Deus, mas, por outro lado, era consciente de algo que lutava e guerreava contra a sua mente (Rm 7.22, 23).


			Para o pastor Eurico Bergstén, o homem interior é formado pela junção da alma e do espírito, que é a parte imaterial, observe:


			A alma junto com o espírito forma o “homem interior”, a parte imaterial de todo ser humano. Embora a alma e o espírito estejam inseparavelmente unidos, tanto dentro como fora do corpo, existe uma diferença entre eles. A Bíblia diz que “a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à divisão da alma, e do espírito” (Hb 4.12). (BERGSTÉN, 2006, p. 130)


			O trabalho da alma é orientar a vida do corpo, buscando contato com o mundo ao redor; já o espírito é a parte humana que procura conceder ao homem a capacidade de relacionamento com Deus.


			Podemos dizer que a guerra começa no interior do homem, pois a sua alma é a sede dos sentimentos (Sl 42.2). Na alma está centrada a inteligência, os desejos, vontade, intelecto e o querer (Jó 23.13; Sl 139.1; Pv 19.2), as paixões e o temperamento (Lc 12.19). Ao contrário da alma, que busca mais um relacionamento com as coisas físicas, o espírito do homem procura conduzir-lo ao sentimento de desejar Deus e a sua Palavra.


			O homem sem Deus deseja servi-lo, porém dominado pela natureza pecaminosa, seu espírito sempre irá inclinar-se para uma vida de pecado, pois seu espírito, que é uma lâmpada divina (Pv 20.27), está separado de Deus (Ef 2.1-5; Tt 1.15; 2 Co 4.4).


			Para que o homem natural vença a vida pecaminosa, ele precisa que o seu espírito interior seja vivificado pelo Espírito Santo de Deus (Cl 2.13; Ed 1.1), o qual convence do pecado (Jo 16.8,10).


			Querido irmão, note então que o homem, tendo a parte que deseja, tem paixões, relaciona-se com as coisas desta vida; mas a alma também tem no seu interior a consciência (Rm 2.15,16), a qual lhe acusa quando comete algo errado, porém concede-lhe tranquilidade quando faz o bem.


			Tendo a alma relacionamento com a vida física por meio do corpo, o espírito, que é a janela aberta para Deus, busca servi-lo, mas não consegue porque não há no seu ser a presença do Espírito Santo, razão pela qual o homem sem Deus sempre se volta para as coisas deste mundo e para os desejos do seu corpo. Quando o espírito humano é fortalecido pelo Senhor passa a ter certeza de que é filho de Deus e começa a produzir os Frutos do Espírito Santo (Rm 8.16).


			Os Conflitos Internos 


			Historicamente, os judeus desde cedo entendiam que no homem havia duas naturezas, uma boa e a outra má, e isso gerava conflito em seu interior, pois fazia com que ele, por vezes, estivesse em situação conflituosa, não sabendo o que decidir; porém, por ter sua natureza humana corrompida pelo pecado, sempre teria propensão para o mal. 


			Moisés escreveu, inspirado por Deus, sobre os conflitos interiores do homem depois de sua queda, dizendo que seus desígnios são maus (Gn 8.21), e aquele que não tem a presença do Espírito Santo pode ser dominado facilmente por esse sentimento, como aconteceu com Caim, pois dominado pela natureza pecaminosa matou seu próprio irmão (Gn 4.7).


			No aspecto filosófico, os conflitos presentes no homem têm várias nomenclaturas e explicações, isso acontece também no campo da psicanálise e psicologia, mas, segundo a Bíblia, esse conflito interno é denominado de guerra entre a carne e o Espírito. Sendo assim, para não seguirmos os nossos desejos é necessário que andemos no Espírito (Gl 5.16).


			Biblicamente, sabemos que o homem é formado de corpo, alma e espírito (Gn 2.7; 1 Ts 5.23), e tem se procurado saber qual a parte do seu ser que faz com que se incline para as coisas boas ou más. Em tempos idos, dentro da comunidade judaica, logo se começou a desenvolver um pensamento de que o corpo perecível traria pesar para a alma, e na filosofia platônica o corpo era entendido como a prisão da alma, enquanto ela estivesse unida ao corpo estaria completamente enganada. Para os filósofos o problema era o corpo, ele jamais deixaria que a alma alcançasse seu desenvolvimento, crescimento, as almas que estão sob o poder do corpo sempre irão levar o peso da ignorância, estarão sempre oprimidas, e esse corpo jamais deixa que a alma venha de fato crer em Deus. Tanto para os judeus como para os filósofos todo o problema está fincado no corpo ou na carne, mas seria isso verdade? O que é corpo e carne, segundo a Bíblia? Podemos dizer que o corpo se trata da existência física do homem, é sua parte material de sua constituição que faz ligação com os demais seres viventes.Em relação à alma, sabemos que é o princípio da vida física animal. No homem essa alma tem ligação com a personalidade humana. A parte do espírito humano pode ser entendida como um poder que o leva à dimensão espiritual, capacitando-o a estar em plena comunhão com Deus. 


			No grego temos duas palavras que precisam ser bem analisadas, a primeira é sarks. Em geral, sarks pode ter o sentido literal de carne (Lc 24.39, Jo 6.51-56), corpo (Mc 10.8; At 2.26), pessoa, ser humano (Rm 3.20; Gl 1.16), limitações físicas (1 Co 7.28; Gl 2.20), o lado externo da vida, o sentido natural (Jo 8.15; 1Co 1.26), e, por fim, vem a carne como instrumento voluntário do pecado, que recebe esse forte conceito em Paulo (Rm 6.19; 7.5; 2Co 1.17; Gl 5.13; Ef 2.3; Cl 2.11,18). Assim, no constante uso que Paulo faz da palavra carne está apontando para a natureza pecaminosa.


			A palavra sôma do grego é corpo, é bom lembrar que ela é neutra. O sôma pode referir-se ao corpo de um ser humano ou animal, mas quando Paulo faz uso dessa palavra em algumas de suas cartas, está dando ênfase à personalidade completa, o homem segundo as intenções de Deus (Cl 2.17). A questão dos conflitos interiores não se fundamenta no corpo, pois ele é apenas algo material, mas sim na natureza pecaminosa, veja o que diz Timothy Munyon:


			O ensino bíblico a respeito da natureza pecaminosa do ser humano caído é que todo ele está afetado, não apenas uma parte. Além disso, os seres humanos — conforme os conhecemos e a Bíblia identifica — não podem herdar o Reino de Deus (1Co 15.50). Em primeiro lugar, é necessária uma mudança essencial. Acrescente-se que, quando o componente imaterial do ser humano parte, por ocasião da morte, nenhum dos dois elementos em separado pode ser descrito como um ser humano. O que permanece inalterado é um cadáver, e o que partiu a estar com Cristo, um ser desencarnado, imaterial, ou espírito (que tem existência consciente pessoal, mas não plenamente humana). Na ressurreição do corpo, o Espírito será reunido com um corpo ressurreto, transformado e imortal (1 Ts 4.13-17), e, mesmo assim, nunca será mais considerado humano, na concepção atual (1 Co 15.50). (HORTON, 1996, p 252)


			Os filósofos e psicólogos jamais trataram da questão dos conflitos internos no homem no seu sentido pecaminoso, em que a parte imaterial, denominada carne ou natureza pecaminosa, tem sua disposição para opor-se a Deus e pecar contra Ele (Rm 7.18; Gl 5.17), enquanto a outra parte, a presença do Espírito, está presente na vida dos regenerados para opor-se às obras dessa natureza caída. 


			Andando na Carne versus Espírito 


			Já definimos o homem no seu aspecto tricotômico e esclarecemos o sentido de sárks e sôma, porém, para de fato entendermos a guerra entre carne e Espírito, ainda precisamos saber mais sobre o peneûma ou espírito.  Muitos teólogos têm procurado saber se o homem já vem com o espírito ou se ele o recebe no momento de sua conversão. Para alguns estudiosos ou teólogos, o espírito não faz parte da vida do homem que não aceitou a Jesus como seu Salvador, nesse caso ele é composto apenas de duas partes naturais: corpo e alma. Para ratificar tal pensamento fazem uso de algumas citações de Paulo, afirmando que Deus enviou o seu espírito aos corações dos que são salvos (Gl 4.6; Rm 8.11; 1 Co 6.19; 2 Co 1.22), desse modo o espírito aqui seria entendido como o Espírito Santo habitando no homem, fazendo oposição às obras da carne. Precisamos fazer distinção entre o Espírito Santo de Deus e o espírito do homem. Na Teologia Sistemática Pentecostal há uma definição precisa sobre o espírito que habita no homem, que lhe foi dado no ato de sua criação:


			Em relação ao homem, o Senhor disse: “Façamos”, e deu-lhe o sopro ou o fôlego da vida. Ele foi feito alma vivente, expressão que se aplica, tanto ao homem quanto aos animais, esclarecendo-se, no entanto, que aos animais Deus concedeu vida, mas não o fôlego da vida, concedido exclusivamente ao ser humano. Chafer afirmou: “Aquele sopro de Deus foi a outorga do espírito, que estava tão longe das outras formas de vida que estão no mundo da mesma forma que Deus está distante de sua criação”. (GILBERTO, 2006, p. 263)


			Não podemos pensar no espírito humano como sendo o poder do Espírito Santo, mas sim como algo que vem diretamente de Deus para capacitar o homem a procurar estar em comunhão com Ele. O escritor Myer Pearlman, falando do espírito do homem, diz:


			O espírito humano, representando a natureza suprema do homem, rege a qualidade de seu caráter. Aquilo que domina o espírito torna-se atributo de seu caráter. Por exemplo, se o homem permitir que o orgulho o domine, ele tem um espírito altivo (Pv 16.18). Conforme as influências respectivas que o dominem, um homem pode ter um espírito perverso (Is 19.14); um espírito rebelde (Sl 106.33); um espírito impaciente (Pv 14.29), um espírito perturbado (Gn 41.18), um espírito contrito e humilde (Is 57.15; Mt 5.3). Pode estar sob um espírito de servidão (Rm 8.15), ou ser impelido pelo espírito de inveja (Nm 5.14). Assim é que o homem deve guardar o seu espírito (Ml 2.15), dominar o seu espírito (Pv 16.32), pelo arrependimento tornar-se um novo espírito (Ez 18.31), e confiar em Deus para transformar o seu espírito (Ez 11.19) [...]. (PEARLMAN, 1977, p. 73)


			Mesmo o homem tendo o espírito, que é o centro da vida humana, e que uma de suas funções é a consciência (Rm 2.15.16), esse espírito luta para vencer, mas sua alma está dominada pela natureza pecaminosa, de modo que seu espírito luta, mas perde porque não está vitalizado pelo Espírito Santo de Deus (Ef 2.1-5; Cl 2.13; 1Tm 5.6).


			 Nas saudações que Paulo faz direcionadas aos crentes, como no caso de Gálatas: “A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja, irmãos, com o vosso espírito. Amém.” (Gl 6.18). Na verdade, era uma maneira do apóstolo cumprimentar os crentes que agora gozavam de íntima comunhão com Deus. 


			Dessa forma concorda também o doutor Donald Guthrie:


			Seja... com o vosso espírito: é significativa a menção de Paulo ao “espírito” a esta altura desta Epístola, porque já disse muita coisa acerca do Espírito Santo, e esta forma como uma conclusão condigna. Trata os gálatas como sendo um povo espiritual. Cf. Filipenses 4.23; 2 Timóteo 2.4.22, para a expressão. (GUTHRIE, 1999, p. 197)


			O espírito do homem é, na verdade, uma capacitação divina que lhe concede inteligência, capacidade para buscar a Deus, de modo que, quando ele recebe o evangelho por meio da graça, recebe capacitação para andar na lei do Espírito Santo (Rm 8.1, 2).


			 O doutor William Barclay, em seu livro As Obras da Carne e o Fruto do Espírito, fala sobre o espírito do homem:


			No pensamento de Paulo, o espírito do homem é aquela parte que Deus implantou nele; é a presença e o poder de Deus dentro dele; é a vinda do Cristo ressurreto para residir dentro do homem. E o resultado é uma ligação entre o homem e Deus que lhe dá uma nova comunhão com Deus e um novo poder para expressar essa comunhão na forma e na beleza da vida. (BARCLAY, 1988, p. 18)


			O homem regenerado, que passa a ter a presença do Espírito Santo de Deus em sua vida, pode manter seu corpo para glória de Deus (Rm 8.23; 12.1; 1 Co 6.20), nosso corpo só pende para o mal quando estamos dominados pelo poder da natureza pecaminosa. Categoricamente afirmamos que o espírito do homem não é o Espírito Santo. Veja o que diz Eurico Bergstén:


			Assim, podemos observar com clareza que o “espírito do homem” não significa o Espírito Santo operando no homem, mas que esse espírito é um órgão do seu “homem interior”, onde o Espírito Santo opera, fazendo-o ouvir a voz de Deus (cf. At 2.7). (BERGSTÉN, 2006, p. 133)


			A guerra entre sárx e o Espírito é porque as obras da carne ou pecados são perversos, é bom lembrar que carne, na definição precisa de sárx, vai mais além que simplesmente carne ou ser humano (Rm 3.20), na verdade Paulo fala de sárx como uma grande inimiga do Espírito, sempre se opondo a Ele.


			O cristão não pode andar na carne, antes deve crucificar sua carne com paixões e desejos para poder andar em Espírito (Rm 7.5; 8.5; Gl 5.24; Rm 7.14). Os que estão no poder da carne estão sujeitos ao pecado.


			A carne, entendida como natureza pecaminosa, na verdade manifesta-se constantemente em oposição às obras do Espírito Santo. Os que vivem na carne estão enfermos e são incapazes de cumprir aquilo que Deus deseja, pois nela não existe bem algum (Rm 8.3; 7.18). O corpo é apenas um veículo que a natureza pecaminosa usa para expressar suas obras, por isso que Paulo diz que o corpo pode ser transformado, mudado, ao contrário da carne, isto é, da natureza pecaminosa, jamais ela pode ser transformada. Lendo Romanos 7.25, Paulo diz que é por intermédio da natureza pecaminosa que o homem serve ao pecado. Quem anda na carne, conforme disse Paulo, jamais poderá agradar a Deus (Rm 8.8), pois ela conduz o homem a um tipo de vida de ações baixas, pecaminosas, por isso nunca é bom lhe dar liberdade (Gl 5.13). Antes, o importante é estar em Cristo, desse modo os desejos pecaminosos estarão crucificados (Gl 5.24). Existem dois tipos de semeadura, uma na carne e a outra no Espírito. Os que vivem semeando na carne sempre irão colher corrupção, mas os que vivem no Espírito irão colher a vida eterna (Gl 6.8).


			O homem sem Deus tem seu espírito humano contaminado pelo pecado, por isso que seu andar na carne produz as obras da carne, e é impossível que consiga produzir alguma coisa para Deus, ainda que tenha desejo para isso, pois o que o domina todo o seu ser é a natureza pecaminosa.


			As Obras da Carne


			Negatividade e ações pecaminosas são expressas por aqueles que vivem no poder da carne, ou seja, da natureza pecaminosa, por isso produzem as seguintes obras:


			• As obras sensuais. Prostituição: imoralidade. Impureza, corrupção sexual. Lascívia. Falta de controle no aspecto sexual, luxúria.


			• Idolatria. Pecados de religião: idolatria, que trata da adoração a ídolos. Feitiçaria oferece a ideia de farmácia, mas no seu real sentido fala de poções mágicas, todavia, seu significado tradicional é todo tipo de feitiçaria (Ap 9.21).


			• Falta de temperança. Primeiramente temos a inimizade, depois a porfia, que trata de disputas que surgem por causa de desejos egoístas. Dissensões, que é divisão. Facções, que trata daqueles que procuram demonstrar suas opiniões partidárias. Inveja, que está ligada com todos os que já foram mencionados anteriormente, ela ajuda a criar disputas, divisões e por último pode chegar ao homicídio.  


			• Comida e bebida. Do grego bebedeira é méthai, a outra palavra é kômoi, que se refere de orgias e comilança. 


			Para não viver no poder da carne, Paulo aconselha que todos os crentes procurem viver sob o domínio do Espírito Santo de Deus. 


			Para estar acima do poder da carne o cristão precisa andar no ou pelo Espírito, como alguns preferem, tão somente desse modo estará em condição de freá-la, de não ser dominado por ela, satisfazendo seus desejos. Há uma batalha constante no interior do crente, é a luta entre a carne e o Espírito, eles não se unem, são inimigos, se o cristão andar no poder do Espírito, a carne nunca terá vez, ela pode tentar, mas não o vence. 


			O Espírito Santo habitando no crente faz com que os intentos carnais não sejam realizados (Rm 6.12; 1 Pe 2.11; Rm 7.15, 19, 23). Paulo diz que o cristão que está sob o controle, domínio, orientação do Espírito Santo, e não da Lei, que tem apenas o papel de conduzir o homem a Cristo, a partir desse momento terá sua vida marcada pela vitória, pois quem terá o controle pleno de sua vida é o Espírito Santo de Deus (Ef 4.30). 


			O Fruto do Espírito


			Para evidenciar a vida de comunhão com Deus, Paulo começa agora a falar do que acontece com aqueles que se submetem ao Espírito Santo: em lugar de obras aparecem o fruto e em lugar de carne aparece o Espírito. As mais belas virtudes cristãs são destacadas na vida daqueles que vivem sob o controle do Espírito Santo. 


			O singular fruto, como sempre é usado por Paulo, na verdade trata-se de um recurso para destacar a unidade que o Espírito Santo cria na vida daqueles que se sujeitam a Ele, produzindo as diversas virtudes, mas tendo uma só fonte. 


			No viver carnal a desunião é grandiosa, ao contrário daqueles que vivem sob a vida dinâmica do Espírito Santo, que busca levar o crente a viver como Jesus viveu neste mundo, tendo um só sentimento, em total perfeição (Gl 4.19). O viver na carne traz diversos problemas, conflitos, pecados, mas o viver no Espírito produz uma vida segundo o querer de Jesus. 


			A lista de Paulo começa da seguinte maneira:


			a) Amor (Agápe). É importante entender que Paulo não está dizendo aqui, que as demais virtudes vêm do amor, na verdade, ao o amor é a decisão de tudo (1 Co 13.13; 1 Jo 4.8).


			b) Gozo (Chará — alegria com motivos certos). Quer dizer alegria, não é produto do crente, mas vem ao crente por meio de Jesus e do Espírito (Jo 15.11; 1 Ts 1.6).


			c) Paz (Eiréne — ordem, segurança, felicidade, ausência de ódio, vida confiante no que Cristo fez). Essa paz vem de Cristo e concede tranquilidade ao crente (Jo 14.27; Fp 4.6), ela visa atingir também os relacionamentos.


			d) Longanimidade (makrothumía-paciência). Dominado por esse fruto o cristão não se apressa em tomar atitude ásperas de imediato, nem fica dominado com o sentimento de vingança, mas deixa tudo nas mãos de Deus (Rm 12.19).


			e) Benignidade (Crestótes — generosidade, amabilidade). A ênfase está em fazer o bem e envolve atitudes sociais.


			f) Bondade (Agathosýne — retidão, bondade benéfica). Essa bondade trata-se mais de uma conduta, alguém que faz o bem porque é reto e sua alma aborrece o mal. Dominado por esse fruto o cristão nunca agirá com intenções e motivos maléficos. 


			g) Fidelidade (Pístis — entenda que não se trata de fé, mas sim de fidelidade, lealdade). São diversos os conceitos que essa palavra recebe, mas nesta ocasião ela ganha uma conotação de integridade, dignidade que merece confiança (Mt 23.23; 2 Tm 4.7; Tt 2.10).


			h) Mansidão (Praótes — gentileza, faz o bem para o outro com toda humildade, pois o eu carnal está subjugado).


			i) Domínio próprio (Encrateia — autocontrole. Domínio sobre os desejos e as paixões, especialmente os apetites sensuais). Estudiosos falam desse controle como um ato de reprimir com mão forte, por intermédio do Espírito, os desejos do eu carnal.


			Observe que no tocante às obras da carne, Paulo diz que aqueles que são dominados por ela jamais entrarão no reino dos céus. Para as obras carnais existe restrição, exigências, mas quanto às obras do Espírito Santo, Paulo diz que não há Lei, ou melhor, restrição. Não há Lei para frear o fruto do Espírito, pois todas as virtudes do fruto do Espírito são benéficas para nossa vida (Rm 8.4; 1 Tm 1.9). O cristão deve procurar sempre viver sob o poder do Espírito Santo para que esses frutos estejam em sua vida (Jo 15.2; Ef 5.9; Cl 3.12; 1 Co 13.7).


			A Santidade que Deus Exige de nós


			Pelas palavras do próprio Senhor Jesus podemos notar a importância de termos o Espírito Santo de Deus em nossa vida (Jo 14.17). Paulo deixa claro para nós o seguinte: o Espírito Santo nos conscientiza que somos de Deus, ora, se o Espírito é Deus, é Ele mesmo que nos garante que somos seus filhos (Rm 8.16). Não somente isso, Ele também diz que o Espírito Santo habita em nós, somos templo dEle (1Co 3.16), Paulo diz também que Deus garante a todos nós que agora temos uma herança no céu. Tais expressões esclarecem que todos nós estamos sob o domínio e o controle do Espírito Santo; só para deixar isso bem claro, Paulo usa duas expressões, “Espírito de Cristo”, para estarmos cientes de que Cristo está em nós, que somos seus representantes aqui na Terra, para que possamos produzir o tipo de vida que Jesus viveu (Rm 8.9). 


			A outra expressão que é usada por Paulo é: “Espírito de seu filho” (Gl 4.6), mais uma vez essa expressão de Paulo não deixa dúvidas, todos nós temos a plena certeza de que Jesus vive em nós.


			Ter a consciência da presença do Espírito Santo de Deus em nossa vida é fundamental para que possamos desenvolver uma comunhão permanente com Ele, como também aprender dEle, depender dEle para tudo, para orar, evangelizar, pregar e decidir. A ênfase de Jesus para que os discípulos tivessem o Espírito Santo e fossem para Jerusalém, para serem revestidos de Poder, para que as suas vidas fossem controladas por Ele, pois assim o Espírito Santo produziria vida, dons e frutos (Lc 24.49; At 1.8; Gl 5.16-25).


			Mas é importante sabermos de uma coisa: o Espírito Santo não somente nos dá todas essas bênçãos, Ele passa a viver em nós para que possamos desenvolver o estilo de vida que Deus deseja que tenhamos, para tal, Ele usa a “santificação”, com o intuito de separar o crente do pecado e para que seja um instrumento de Deus. 


			O Espírito Santo age assim para que a pessoa viva não mais sob o domínio do pecado, para que sinta prazer em viver para Deus e fazer a sua obra neste mundo (Rm 8.2.9; 1Co 6.11; 2 Ts 2.13, 14). O Espírito Santo deseja que sejamos como Jesus, e, para isso, Ele procura nos afastar daquilo que compromete a nossa comunhão com Deus (Rm 8.29; 1Jo 3.2). 


			É claro que o Espírito Santo não vai fazer isso de modo abrupto, Ele sabe que quando uma pessoa aceita a Jesus como seu Senhor e Salvador, essa separação do mundo é feita de modo gradativo, que para sermos iguais a Jesus, leva tempo, é por isso que a Bíblia trata o nosso novo nascimento como infância espiritual, que leva um tempo para chegarmos ao padrão que Deus deseja (1Pe 2.2-32; 3.18; 2Tm 2.15). 


			A cada momento da nossa vida o Espírito Santo nos aponta o que é certo e que é errado. A santidade que Ele exige de nós não é compulsiva, ascética, mística, ostracista e sem conhecimento. Por meio da Palavra de Deus o Espírito Santo trabalha paulatinamente, até que se chegue à varonilidade, ao padrão de vida que Deus deseja que tenhamos (Ef 4.11-14). Sabemos que muitos não entenderam a santidade exigida pelo Espírito Santo, daí as muitas más interpretações e aberrações que nesse particular surgiram, a santidade passou a ser vista de modo negativo. 


			Quem deseja entender melhor a questão da santidade precisa se ater a alguns textos bíblicos. Por exemplo, é no primeiro livro da Bíblia que encontramos o conceito de santificação, pois, no seu sentido usual, a palavra “santificar” significa separar. Veja em Gênesis 2.3, a Bíblia diz que Deus santificou o sétimo dia, você sabe que não existe dia santo, então, podemos entender que aqui o autor está falando de separar um dia não para ser santo, e, sim, para um propósito especial, esse dia tem um valor ético, para o descanso do homem. O conceito de santificar também se aplica à separação de homens para servirem a Deus, em Êxodo 28.41, observamos essa ideia, homens separados para o uso exclusivo da obra de Deus. 


			A Bíblia fala ainda no livro de Êxodo 40.9 que até mesmo vasilhas e outros objetos eram separados para a obra de Deus, note que a santificação não está sendo tratada como um estado de moralidade, e, sim, de separação. Então, ser santificado significa ser separado para o uso de Deus; agora, uma coisa deve ser levada em consideração, a palavra santificar, que significa separar, carrega também a ideia de transformação, isto é, aqueles que foram separados para o uso de Deus, são pessoas que foram transformadas pelo seu poder, para serem usadas em sua obra, por meio dessa transformação o homem passa a viver em comunhão com Deus. Um cristão só pode viver em comunhão, só pode fazer o trabalho de Deus com prazer, se a sua vida já foi realmente transformada (Rm 12.1-21; Hb 12.14).


			A santificação no aspecto bíblico pode ser definida de três maneiras:


			a) Definitiva. Essa santificação é posicional, acontece quando a pessoa por meio da fé crê em Jesus Cristo, tem uma nova natureza aplicada em sua vida por meio do Espírito Santo de Deus e todos os seus pecados já foram perdoados. Então definitivamente essa pessoa está em uma nova posição em Cristo Jesus (1 Co 1.2);


			b) Progressiva. Esse tipo de santificação vai acontecendo a cada momento na vida do cristão e pode ser definido como crescimento espiritual, crescimento na graça de Cristo Jesus (1 Pe 3.18), enquanto a santificação definitiva fala de perdão, a santificação progressiva trata de crescimento;


			c) Final. Em Filipenses 3.12,13 Paulo deixa claro que busca ainda algo que está para o futuro, ou seja, a verdadeira perfeição final. Essa transformação final só acontecerá com a entrada do cristão no lar celestial, isso porque ele já foi transformado completamente, sendo assim, esse tipo de santificação é chamado de santificação final. Essa santificação é descrita por João, ele fala que na entrada do cristão no Céu, o cristão será semelhante a Cristo Jesus (1 Jo 3.2), então, a santificação final fala da total transformação do crente na sua entrada na glória. Em Hebreus 10.10, vemos que o autor fala sobre a santificação definitiva, que já aconteceu na vida do crente, isto é, já foram santificados, no verso 14, ele fala sobre a santificação progressiva, a santificação final da perfeição do crente, à semelhança de Jesus.
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